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Palavras-chave: Essential Oils, Efficiency, Safety, Pharmacological Activities.

RESUMO

Óleos essenciais são substâncias lipofílicas e odoríferas, produzidas por plantas aro-
máticas em decorrência do metabolismo secundário. Este estudo teve como objetivo 
demostrar as ações biológicas e toxicológicas dos óleos essências e para tal, tratou-se 
de um estudo de revisão desenvolvido a partir do levantamento bibliográfico de artigos 
científicos. Quimicamente, os óleos essenciais possuem terpenos e fenilpropanóides 
e não são estáveis na presença de metais, umidade, calor, luz e ar. A sua produção é 
influenciada por fatores internos e externos à planta e os principais métodos de extração 
são: enfloração, hidrodestilação, extração por solventes orgânicos, extração por fluido 
supercrítico, destilação por arraste a vapor e prensagem a frio. A sua caracterização 
química é comumente realizada através de cromatografia em fase gasosa acoplada à es-
pectrometria de massa (CG-EM). Em relação à sua administração, ocorrem por inalação, 
via tópica ou ingestão e a sua toxicidade envolve: dose, diluição, frequência de utilização, 
composição do óleo, via de administração e as características de cada indivíduo. Os OEs 
que mais destacaram-se nesta pesquisa foram os OEs de Tomilho, Bergamota, Canela, 
Alecrim e Eucalipto, e os compostos mais identificados por CG-EM foram linalol, carvacrol, 
1,8 cineol, α-pineno, b-pineno, b-mircerno, limoneno, timol e cânfora.
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INTRODUÇÃO

Os óleos essenciais (OEs) são substâncias complexas e voláteis, com diferentes 
aromas, cuja origem pode vir de qualquer parte da planta, sendo resultado do metabolis-
mo secundário das plantas aromáticas, produzidos principalmente pela família Lauraceae, 
Myrtaceae, Lamiaceae, Rutaceae, Umbeliferaceae (CONCEIÇÃO, 2019; FURTADO; 
VENEZIANI; AMBRÓSIO, 2017; NASCIMENTO, PRADE, 2020).

Possuem ação gastrointestinal (RIAZ; KHAN; QAZI, 2020), atividade citotóxica (TIAN 
et al., 2020), antiparasitária (AZADBAKHT et al., 2020), antinociceptiva (HERNANDEZ-LEON 
et al., 2020), ação anti-inflamatória (MATULYTE et al., 2020), estimulante do sistema respi-
ratório (LIU et al., 2020), ajudam melhorando quadros de ansiedade e depressão (SOHRABI 
et al. 2017), possuem atividade antioxidante (GHANIMA et al., 2020) e atividade antitumoral 
(XIE et al., 2020).

A atividade antimicrobiana tem maior destaque, pois os óleos essenciais apresentam o 
potencial de inibir o crescimento de bactérias (SAMBA et al. 2020), fungos (FERRÃO et al., 
2020) e vírus (ALHAJJ; QASEM; AL-MUFARREJ, 2020).

De acordo com Nascimento e Prade (2019) o interesse nas atividades biológicas dos 
OEs têm sido largamente pesquisadas nas últimas décadas. Atualmente são empregados 
nas indústrias alimentícias, bebidas, produtos de higiene pessoal, cosméticos, perfumes, 
produtos de limpeza e pela indústria farmacêutica como fonte de novos ativos.

Este trabalho teve como objetivo demonstrar as principais potencialidades dos óleos 
essenciais, mostrando suas ações biológicas e os constituintes responsáveis pelas atividades 
farmacológicas e toxicológicas dos óleos essenciais.

METODOLOGIA

Este estudo de revisão foi desenvolvido a partir do levantamento bibliográfico de ar-
tigos científicos disponibilizados na base de dados EBSCO, SCIELO, Pubmed e Google 
Acadêmico. Para localizar os artigos foram utilizados as seguintes palavras-chaves: “es-
sential oils”, “anti-inflammatory”, “antimicrobial”, “depression” and “anxiety”. Os critérios de 
inclusão foram artigos completos publicados no ano de 2016 a 2021, e que possuíam as 
palavras-chaves no título e resumo.

Realizou-se uma busca por estudos de toxicidade dos óleos essenciais nas mesmas 
bases de dados, utilizando os seguintes termos “toxicity” and “essential oil”. Os artigos 
em desacordo com os critérios de inclusão como, ano de publicação anteriores a 2016 e 
2020, que não possuíam as palavras chaves, acesso incompleto ao artigo e repetições não 
foram utilizados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Óleos essenciais

Óleos essenciais (OEs) ou óleos voláteis são substâncias lipofílicas, em sua maioria 
odoríferas, produzidas por plantas aromáticas em decorrência de seu metabolismo secun-
dário. Quimicamente são constituídos por terpenos e fenilpropanoides. Suas principais ca-
racterísticas são: a volatilidade e odor característico (ALMEIDA; ALMEIDA; GHERARDI, 
2020; MENEZES; SOUSA; CASTRO, 2020; RAMOS, 2016).

A glicose é o precursor do metabolismo segundário e quando metabolisada na rota do 
ácido chiquímico origina os fenilpropanóides. Na rota da acetil-coenzima A, a glicose produzirá 
os terpenos. Além destes precursores, também encontram-se funções como hidrocarbonetos, 
álcoois, aldeídos, cetonas, fenóis, ésteres, éteres, óxidos, peróxidos, furanos, ácidos orgâ-
nicos, lactonas, cumarinas e compostos com enxofre (CABRAL, 2020; NOGUEIRA, 2019).

Sua produção ocorre em estruturas de secreção especializadas e são armazenados 
em órgãos da planta como: folhas, flores, caules, raízes, rizomas, frutos e sementes. São 
classificados de acordo com a concentração na mistura, que são: constituintes majoritários 
(de 20 a 95%), constituintes secundários (1 a 20%) e componentes-traços (abaixo de 1%) 
(FURTADO; VENEZIANI; AMBRÓSIO, 2017; OLIVEIRA; SARMENTO, 2019).

Terpenos

A estrutura dos terpenos derivam do 2-metil butadieno, também conhecido como iso-
preno, formado por cinco carbonos ligados entre si. As estruturas químicas formadas através 
da junção de unidades de isoprenos são chamadas de mono, sesqui, di, sester e tri. A bios-
síntese dos terpenoides pode ocorrer em duas rotas: rota do ácido mevalônico que ocorre no 
citoplasma, e a via do 1-desoxixilulose-5-fosfato (DXP) que ocorre nos plastídeos. (ALVES, 
2018; FELIPE; BICAS, 2017; NOGUEIRA, 2019).

Fenilpropanoides

Os fenilpropanóides tem como precursores diferentes aminoácidos, entre eles fenilala-
nina, tirosina e di-hi-droxifenilalanina, que originam-se do ácido chiquímico. A estrutura dos 
fenilpropenos é formada por um anel benzênico ligado a cadeia lateral com três carbonos, 
a qual possui dupla ligação e podem apresentar grupo funcional com oxigênio. Os princi-
pais fenilpropanoides conhecidos são: eugenol, metil eugenol, miristicina, elemicina, chavi-
col, metil chavicol, dilapiol, anetol, estragol e apiol (BORGES, AMORIM, 2020; FURTADO; 
VENEZIANI; AMBRÓSIO, 2017).
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Propriedades físicas e químicas

Os óleos voláteis não são estáveis na presença de metais, umidade, calor, luz e ar. 
Possuem densidade entre 0,84 e 1,18 g/ml. O ponto de ebulição é de 150 até acima de 300 
⁰C. São solúveis em solventes lipofílicos, como óleos fixos, éter de petróleo, clorofórmio, 
éter e etanol. Sua solubilidade em água é baixa, mas em moléculas oxigenadas conten-
do grupamentos alcoólicos e ácidos, são parcialmente solúveis. (FURTADO; VENEZIANI; 
AMBRÓSIO, 2017; OLIVEIRA; SARMENTO, 2019; SARKIC; STAPPEN, 2018).

Fatores de variabilidade

A produção de óleos voláteis é influenciada por fatores internos e externos à plan-
ta. Os fatores responsáveis pela variabilidade química de plantas aromáticas, podem ser 
classificadas como fatores intrínsecos, que dependem da genética e fisiologia da planta, e 
os fatores extrínsecos, onde o ambiente e a colheita influenciam (OLIVEIRA; SARMENTO, 
2019; SIMÕES et al., 2017).

Absorção dos óleos essenciais

A ação dos OEs no organismo depende da via de administração, que pode ocorrer por 
inalação, via tópica ou ingestão. Os OEs por possuírem características como o baixo peso 
molecular, volatilidade e lipossolubilidade são ideais para maior absorção na pele, sistema 
nervoso central (SNC), Sistema respiratório e Trato gastrointestinal (TGI) (CONCEIÇÃO, 
2019; GNATTA et al, 2016; NASCIMENTO, PRADE, 2020).

Métodos de extração

Os métodos de extração variam de acordo com a localização do óleo volátil na planta, 
proposta de uso e escala de extração. Os métodos são: enfloração, hidrodestilação, extração 
por solventes orgânicos, destilação por arraste a vapor, extração por fluido supercrítico e pren-
sagem a frio, que estão descritos na (Tabela 1) abaixo (ALMEIDA; ALMEIDA; GHERARDI, 
2020; MARQUES et al, 2018).
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Tabela 1. Métodos de extração mais utilizados.

Métodos Características Princípio do método Vantagens Desvantagens Referências

Enfloração É indicada para 
flores delicadas 
como jasmim, 

violeta e rosas.

As pétalas são cobertas por 
uma camada de gordura 

vegetal e são colocadas em 
uma placa de vidro para que 
seu óleo e fragrância sejam 

absorvidos. A gordura é 
filtrada e destilada a baixas 

temperaturas obtendo-
se o óleo pretendido.

Utilizado como 
base para 

cremes, óleos 
de massagem e 
óleos de banho

Processo bastante 
lento, complexo 

e caro;

Marques et al, 2018; 
Oliveira et al., 2020; 

Ramos, 2016.

Hidrodestilação Baseia-se na alta 
pressão de vapor

É realizado com o material 
vegetal completamente 
imerso em água cuja 

temperatura não pode 
superar os 100 °C para 

evitar a perda de compostos 
mais sensíveis. Água e 
óleo são separados por 
diferença na densidade.

Baixo custo e 
praticidade.

Degradação térmica 
de componentes 

termolábeis; longo 
tempo de extração.

Cabral, 2020; 
Furtado; Veneziani; 

Ambrósio, 2017; 
Marques et al, 2018; 
Simões et al., 2017.

Destilação por 
arraste a vapor

Utilizada em 
materiais 

sensíveis à 
temperatura

O vapor é produzido em 
uma caldeira e flui até a 

parte superior do extrator, 
onde o material vegetal 
é armazenado. O óleo 

é separado da água por 
diferença na densidade.

Simples e 
econômica

Durante a 
destilação podem 
ocorrer rearranjos, 

isomerização, 
racemizações 
e oxidações.

Bai et al., 2020; 
Furtado; Veneziani; 

Ambrósio, 2017.

Prensagem 
a frio

Frutos cítricos 
como limão 

e laranja

Consiste em colocar 
os frutos inteiros em 

uma prensa hidráulica. 
O óleo é separado 

da emulsão formada 
com a água através de 

decantação, centrifugação 
e destilação fracionada

- Não há geração 
de calor durante 

o processo; maior 
simplicidade e 

segurança

- Baixos 
rendimentos;

Allein, 2020; 
Furtado; Veneziani; 

Ambrósio, 2017.

Extração com 
solventes 
orgânicos

Solventes 
utilizados: 

hexano, benzeno, 
metanol, 

acetona, éter de 
petróleo, éter 
etílico,  etanol, 
diclorometano, 

acetona, benzeno 
e tolueno.

Consiste em colocar 
um solvente orgânico 

em contato com a 
matriz vegetal. Após 

um intervalo de tempo 
ocorre a transferência 

dos constituintes. O óleo 
é obtido pela evaporação 

do solvente presente 
na fase líquida.

-Realizado em 
temperatura 
moderado ou 

ambiente;
-Solventes 

com alto poder 
de extração

- Longo tempo de 
extração e remoção 
do solvente residual 

após o processo;
- Solvente deve 

possuir seletividade, 
baixa temperatura 
de ebulição, ser 
quimicamente 

inerte e possuir 
baixo custo;

- Risco ambiental.

Cabral, 2020;
Pinho; Souza, 2018; 
Simões et al., 2017.

Extração 
por fluido 

supercrítico

Método de 
escolha para 

extração 
industrial

É um método onde o 
dióxido de carbono (CO2) 
é liquefeito e em seguida 

aquecido a uma temperatura 
superior aos 30 ⁰C. Após 

o equilíbrio entre a pressão 
da substância e a pressão 
do ambiente o CO2 volta 

ao estado gasoso restando 
apenas o óleo essencial.

- Permite 
recuperar aromas 

naturais
- Menor risco 
ambiental e 
toxicológico

- Técnica e o 
alto grau de 

periculosidade

Bai et al., 2020; 
Cabral, 2020; Simões 

et al., 2017.

Caracterização e doseamento

A identificação da espécie botânica permite comprovar a espécie e identificar conta-
minação. A caracterização química dos componentes dos OEs é realizada através de cro-
matografia em fase gasosa acoplada à espectrometria de massa (CG-EM), onde as regiões 
de pico são analisadas e os constituintes definidos. Os resultados são posteriormente con-
frontados com padrões de referência da espécie da planta (ALVES, 2019; SOUSA, 2020).
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Toxicidade dos Óleos Essenciais

Toxicidade é quando substâncias apresentam a capacidade de causar efeitos nocivos 
ao organismo. A toxicidade do OEs compreende: dose, diluição, frequência de utilização, 
composição do óleo, via de administração e as características de cada indivíduo, onde fatores 
como estado de saúde, idade e peso influenciam (MANION; WIDDER, 2017; RAMOS, 2016).

De acordo com Manion e Widder (2017) A intoxicação aguda por OEs pode causar 
irritação cutânea, dermatite, alergias e no SNC pode gerar dores de cabeça, alucinações, 
desmaios, convulsões e parada respiratória. A exposição de OEs na pré-puberdade pode 
causar ginecomastia e convulsões. Na intoxicação crônica podem ocorrer efeitos carcino-
gênicos, teratogênicos e mutagênicos.

Atividades farmacológias

Estudos mostram que os efeitos dos OEs nem sempre ocorrem pelos compostos ma-
joritários, mas por uma sinergia dos componentes, produzindo uma nova atividade (SIMÕES 
et al., 2017; FURTADO; VENEZIANI; AMBRÓSIO, 2017). No sinergismo entre OEs, as 
substâncias podem apresentar o mesmo mecanismo de ação, porém, atuam em diferentes 
vias e receptores (NASCIMENTO, PRADE, 2020; POSSEL, 2019). Além disso, um único 
óleo essencial possui diferentes moléculas o que pode gerar um possível efeito sinérgico 
contribuindo para maior potencial farmacológico. A (tabela 2) apresenta as atividades far-
macológicas e o mecanismos de ação dos OEs.
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Tabela 2. Patologias e mecanismos de ação dos OEs.

Patologias Características da patologia Mecanismo de ação dos OEs Referências

Ansiedade

É um sentimento caracterizado 
por medo, apreensão, tensão, 
inquietação e desconforto decorrente 
da antecipação de perigo a algo 
desconhecido ou estranho no futuro.

Os OEs quando administrados 
por inalação ocupam os sítios 
olfativos no epitélio respiratório 
que desencadeiam reações 
químicas, que geram impulsos 
nervosos chegando a áreas 
corticais e subcorticais do SNC 
amenizando os sintomas da 
ansiedade, depressão, melhorando 
a qualidade do sono e amenizando 
os sintomas de demência.

Alves, 2018; Barbosa; 
Asfora; Moura, 2020; 
Gnatta et al., 2016; 
Sousa et al., 2017.

Depressão

É um transtorno mental comum, 
c a r a c t e r i z a d o  p o r  t r i s t e z a , 
irritabilidade, perda de interesse ou 
prazer em atividades cotidianas, 
perda	 de  concent ração  ou 
memória, baixa autoestima, alteração 
de sono ou apetite, sentimentos de 
inutilidade, culpa e pensamentos de 
morte ou suicídio.

Infecções
Fúngicas

Estima-se que 25% da população tem 
infecções fúngicas de pele, cabelos e 
unhas, sendo uma das infecções mais 
comuns em humanos.

A capacidade antifúngica dos 
OEs deve-se à capacidade de 
inibir o ciclo celular, afetando 
as concentrações de cálcio e 
hidrogênio. O que leva à perda da 
permeabilidade da membrana.

Ferrão et al., 2020; 
Menezes; Sousa; Castro, 
2020; Ramos, 2016.

Infecções bacterianas

As in fecções  por  bac té r ias 
representam uma signif icativa 
causa de morbidade e mortalidade 
entre humanos, especialmente em 
países subdesenvolvidos. Possuem 
a habilidade de adquirir e transmitir 
resistência a drogas terapêuticas.

Os OEs são capazes de atravessar 
a membrana celular causando 
a desestabilização de bactérias, 
provocam a lise celular e a perda 
de integridade da membrana 
devido à saída de íons e a inibição 
da respiração celular.

A l m e i d a ;  A l m e i d a ; 
G h e r a r d i ,  2 0 2 0 ; 
Karameşe, Özgür, 2020;
Ramos, 2016.

Infecções Virais

É composto de ácido nucleico, que 
pode ser DNA ou RNA, envolto por 
uma capa de proteína. Precisa de uma 
célula viva na qual possa se 

O mecanismo de ação dos OEs é 
interferindo com as estruturas do 
envelope viral, impedindo que o 
vírus entre nas células hospedeiras 
e se replique

A l h a j j ;  Q a s e m ; 
Al-  Mufarre j ,  2020; 
Ma;Yao,2020; Ramos, 
2016.

Inflamação

É um fenômeno natural que ocorre 
quando um agente estranho é 
localizado, neutralizado e eliminado 
do organismo.

As propriedades anti- inflamatórias 
ocor rem pe la  in ib ição de 
lipoxigenase, da enzima COX-
2, das citocinas, interleucinas 
e fator de necrose tumoral-α e 
pela repressão de genes pró-
inflamatórios.

M a t u l y t e  e t  a l . , 
2020; Premakumari; 
Kumarasway; Manoj, 
2020; Ramos, 2016

A (tabela 3) abaixo apresenta alguns OEs suas indicações e os principais compostos 
encontrados na CG-EM.

Tabela 3. Óleos essenciais, suas atividades farmacológicas e os principais compostos encontrados na CG-EM.

Óleo essencial Atividades farmacológicas Principais compostos Referências

Camomila romana
(Chamaemelum nobile)

Antidepressivo

α-pineno Kong et al. 2017

Manjericão
(Ocimum basilicum L.) linalol, cineol, cadinol. Ali et al. 2017

Marze
(Satureja bachtiarica Bunge) Carvacrol .Bakhtiarpoor; Setorki;

Kaffashian, 2018.

Tomilho (Lippia sidoides) timol, carvacrol Parente et al. 2018.

Canela
(Cinnamomum verum)

Ansiolítico e Antidepressivo

trans-cinamaldeído,
beta-tumerona,O-cinamaldeído.

Sohrabi et al.
2017

Lavanda
(Lavandula angustifolia) Linalol, 1,8-cineol Caputo et al.

2018

Eucalipto
(Eucalyptus globulus) 1,8-cineol Ceremuga et al.

2017
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Óleo essencial Atividades farmacológicas Principais compostos Referências

Bergamota
(Citrus bergamia Risso e Poiteau)

Ansiolítico

d-limoneno, β-bisaboleno,γ- ter-
pineno.

Rombolà et al.
2017

Alecrim
(Rosmarinus officinalis)

Cânfora, alfa-
pineno, beta-pineno

Villareal et al.
2017

Cânhamo
(Cannabis sativa L.)

Antibacteriana

β-pineno, β- mirceno e β-cario-
fileno Iseppi et al. 2019

Saboroso de verão
(Satureja hortensis) timol, γ-terpineno, p-cimeno.

Seyedtaghiya; Fasaei; 
Peighambari,

2020.

Cravo-da-índia
(Syzygium aromaticum)

linalol, geraniol acetato e α- 
terpineol.

Mohamed et al.
2018.

Folha-santa
(Siparuna guianensis) Antibacteriana e Antifúngico Curzerene, γ-Elemene e Germa-

crene D,
Oliveira et al,

2020.

Tomilho
(Thymus vulgaris)

Antifúngico

Carvacrol, timol

Gucwa et al.
2018

Limão
(Citrus limonum) Citral

Canela-chinesa
(Cinnamomum cassia) Cinamaldeído

Murta-comum
(Myrtus communis) 1,8-Cineol, linalol e α-terpineol Kordali et al.

2016.

Orégano
(Origanum vulgare) carvacrol, c-terpineno e α- pineno. Ziyat et al. 2018

Canela
(Cinnamomum zeylanicum)

Antivirais

eugenol de linalol e benzoato de 
benzila

Silva et al. 2020

Bergamota
(Citrus bergamia)

Limoneno, linalol e acetato de 
linalil.

Capim-limão
(Cymbopogon flexuosus) Geranial, neral

Tomilho
(Thymus vulgaris)

Timol, p-cimeno, γ-terpineno, 
carvacrol

Alfazema
(Lavandula angustifolia) acetato de linalil, linalol e geraniol.

Alecrim
(Rosmarinus officinalis) a-pineno, canfeno e b-pineno,

Feriotto et al.
2018

Capim-limão
(Cymbopogon citratus) b-pineno, linalol e cis- verbenol.

Tomilho
(Thymus vulgaris) c-terpineno, linalol e timol.

Ilangue-ilangue
(Cananga odorata)

Linalol, a- gurjuneno, benzoato 
de benzil.

Alecrim
(Rosmarinus officinalis)

Antiinflamatório

pineno, cânfora, 1,8 cineol Lorenzo-Leal et al. 2019

Tomilho
(Thymus vulgaris) Carvacrol Boukhatem et al.

2020

Árvore de cânfora falsa
(Cinnamomum glanduliferum) eucaliptol, sabineno e a-terpineol Azab; Jaleel; Eldahshan, 

2017

A atividade antidepressiva foi identificada nos OEs de Camomila romana, Manjericão, 
Marze e Tomilho. Os OEs de Canela, Lavanda e Eucalipto apresentam atividade ansiolítica 
e antidepressiva. A atividade ansiolítica está presente nos OEs de Bergamota e Alecrim.

A atividade antibacteriana está presente nos OEs de Cânhamo, Saboroso de verão 
e Cravo-da-índia. Os OE de Folha-santa identificou-se atividade antibacteriana e antifún-
gica. A atividade antifúngica está presente nos OEs de Tomilho, Limão, Canela-chinesa, 
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Murta-comum e Orégano. A atividade antiviral está presente nos OEs de Canela, Bergamota, 
Capim-limão, Tomilho, Alfazema e Alecrim. A atividade anti-inflamatória está presente nos 
OEs de Alecrim, Tomilho e Árvore de cânfora falsa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a ampla composição química dos OEs, vários efeitos farmacológicos 
estão sendo estudados e que poderão resultar em novos medicamentos no futuro, mostrando 
que são fontes promissoras na pesquisa de novos fármacos. Os OEs que mais destaca-
ram-se foram os OEs de Tomilho (antidepressivo, antifúngica, antiviral e anti-inflamatório), 
Bergamota (ansiolítica e antiviral), Canela (antidepressiva, antifúngica e antiviral), Alecrim 
(ansiolítico, antiviral e anti-inflamatório), Eucalipto (ansiolítico e antidepressiva). Os com-
postos mais identificados na CG-EM foram linalol, carvacrol, 1,8 cineol, α-pineno, b-pineno, 
b-mircerno, limoneno, timol e cânfora. 
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